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A adolescência é um período de mudanças profundas e bruscas, as quais são acionadas 

por uma interação de fatores biológicos, psíquicos, sociais e culturais. Assim, em um 

curto espaço de tempo, o adolescente se percebe diante de novas relações consigo 

mesmo, com seus familiares, com o ambiente no qual está inserido e com outros 

adolescentes. Uma das transformações mais significativas da fase da adolescência é o 

desenvolvimento da maturidade genital e a possibilidade do exercício da sexualidade 

genital. Tendo em vista que a sexualidade é uma parte significativa da vivência dos 

adolescentes, é de fundamental importância que este tema seja abordado no contexto 

familiar. Porém, é preocupante a dificuldade que os pais possuem em fazer isso de 

maneira segura. Dessa forma, é válido refletir sobre quais fatores estariam influenciando 

na criação de obstáculos para esse diálogo. Existe uma preocupação dos pais com os 

filhos perante os problemas da sociedade atual. Porém, estes pais não se sentem 

preparados para debater e conversar a respeito de questões relacionadas à sexualidade, 

por considerá-las delicadas de serem tratadas com os adolescentes. Nesse sentido, esta 

pesquisa objetivou compreender como acontece o diálogo sobre sexualidade no 

contexto familiar de adolescentes de grupos populares. Participaram do estudo quinze 

adolescentes com idade entre 13 e 16 anos que frequentavam duas escolas de ensino 

fundamental (instituições A e B) de uma cidade do interior do RS. A coleta de dados foi 

feita a partir de três grupos focais, sendo dois realizados na instituição A e um na 

instituição B. Cada grupo focal contou com a participação de cinco adolescentes e teve 

a duração aproximada de uma hora e quinze minutos. Os dados foram analisados através 

da Análise de Conteúdo. Os resultados apontam que, de acordo com as meninas, a 

sexualidade é um tema pouco tratado na família, sendo que os pais possuem 

dificuldades para tanto, o que faz com que lancem mão de estratégias para se 

desvencilharem do assunto. Perante o silêncio dos pais, as adolescentes buscam outras 

fontes de informação e diálogo, sendo a principal delas os amigos. Apesar da 



complexidade do tema e das limitações existentes para abordá-lo na família, as 

adolescentes demonstram desejo de saberem sobre o assunto. Nas raras ocasiões em que 

este assunto é abordado, geralmente são as mães que o fazem. As adolescentes 

entendem que as mães estão mais aptas para conversar com as meninas, enquanto os 

pais têm mais facilidade com os meninos. De acordo com as adolescentes, o uso da 

camisinha é o assunto relacionado à sexualidade mais abordado no contexto familiar. 

Além disso, houve associação entre ocorrência de gravidez na adolescência e ausência 

de conversas sobre sexualidade entre pais e filhos. Desta forma, a partir da realização 

deste estudo, destaca-se a necessidade de políticas públicas que atuem junto às famílias, 

incentivando o diálogo entre pais e filhos. 
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